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As águas continentais contêm além de peixes nobres, uma sé-
rie de outras espécies que apresentam certa importância pela
ampla distribuição, volume de captura, condição de forrageio
ou pesca esportiva. São peixes estritamente de água doce, com
grande capacidade de adaptação, inclusive em cavernas (SAN-
TOS et. al. 1995).

Entre os peixes Characidae, o maior número de gêneros
concentra-se em Tetragonopterinae, sendo Astyanax Baird &
Girrard, 1854 um dos mais ricos em espécies e o de distribui-
ção geográfica mais ampla e diversas de suas populações apre-
sentam, aparentemente, pouca diferenciação morfológica, eco-
lógica e comportamental, sugerindo um grupo em especiação.
GODOY (1959) os considera como elementos importantes para
a manutenção do equilíbrio ecológico e salienta que apresen-
tam o mesmo ciclo reprodutivo dos peixes de “piracema”, rea-
lizando curtas migrações ascendentes na época de cheias, o
que lhes proporciona o estímulo necessário para a reprodução.

GERY (1977) a descreveu como espécies de pequeno porte, onde
a maioria atinge médias de 100 mm, podendo algumas vezes
alcançar 200 mm.

Quanto à distribuição geográfica, STERBA (1973, in BARBIERI

et al. 1996) diz ocorrer da América Central até a Argentina.
Este grupo é popularmente conhecido, como piabas no nor-
deste brasileiro, lambaris no Brasil meridional e matupiris na
Amazônia. Possuem importância como forrageiros de algumas
espécies carnívoras (CÂMARA et al. 1991), sendo ainda utilizado
como alimento por pescadores artesanais da região. Apresen-
tam corpo alongado, nadadeiras avermelhadas, escamas com
reflexos dourados, ocelo umeral difuso e faixa lateral bem níti-
da (VANZOLINI et al. 1964).

Os principais estudos disponíveis sobre a espécie, são os
de VANZOLINI et al. (1964), REBOUÇAS (1964), BRITSKI (1964), NOMURA

(1975), BARBIERI et al. (1982), BARBIERI & BARBIERI (1988) e BARBIERI

et al. (1996).
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ABSTRACT PopulationalPopulationalPopulationalPopulationalPopulational strstrstrstrstructuructuructuructuructureeeee andandandandand brbrbrbrbreedingeedingeedingeedingeeding seasonseasonseasonseasonseason ofofofofof AstyAstyAstyAstyAstyanaxanaxanaxanaxanax fffffasciatusasciatusasciatusasciatusasciatus CuvierCuvierCuvierCuvierCuvier (Char(Char(Char(Char(Characidaeacidaeacidaeacidaeacidae,
TTTTTetretretretretragagagagagonopteronopteronopteronopteronopterinae)inae)inae)inae)inae) frfrfrfrfromomomomom CearáCearáCearáCearáCeará MirMirMirMirMirimimimimim RivRivRivRivRivererererer, PoçoPoçoPoçoPoçoPoço BrBrBrBrBrancoancoancoancoanco, RioRioRioRioRio GrGrGrGrGrandeandeandeandeande dododododo NorteNorteNorteNorteNorte, BrBrBrBrBrazil.azil.azil.azil.azil. The aim of this
study was to evaluate 209 samples (100 females and 109 males) of Astyanax fasciatus (Cuvier, 1819) collected from
the Ceará Mirim River, Rio Grande do Norte State, (5°37’S e 35°39’W), between February 1996 and April 1997.
The sex ratio was 1:1 and the the total length varied from 3.0 to 9.0cm, with most classes between 4.0-5.0 cm
and 7.0-8.0 cm. The estimated value for the parameter (θ = 2,59) suggests that this specie has an alometric
growing pattern. The IGS value started to increase in November-December-January, following the rainfall while
the condition factor values showed.
KEY WORDS. Fish, Neotropical, reproduction.

RESUMO. Neste estudo foram capturados 209 exemplares de Astyanax fasciatus (Cuvier, 1819), sendo 100 fêmeas e
109 machos, no Rio Ceará Mirim, Rio Grande do Norte (5°37’S e 35°39’W), durante o período de fevereiro 1996
a abril de 1997. A proporção entre os sexos, não difere significativamente de 1:1, com uma leve predominância de
machos. A distribuição de freqüência percentual de machos e fêmeas por classes de comprimento total, evidencia
que a amplitude de variação de comprimento está compreendida entre 3 a 9 cm, com predominância nas classes
4-5 e 7-8 cm. O valor estimado do coeficiente angular (θ = 2,59), sugere que a espécie apresenta um crescimento
do tipo alométrico negativo. O IGS tende a aumentar a partir do trimestre novembro-dezembro-janeiro, alcançando
seus maiores valores no trimestre seguinte, coincidindo com a elevação das médias dos valores de precipitação
pluviométrica, enquanto que, o fator de condição tende a apresentar os valores médios inferiores neste período.
PALAVRAS CHAVE. Peixe, neotropical.
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Astyanax fasciatus (Cuvier, 1819) figura entre as espécies
mais abundantes do rio Ceará Mirim, e apesar de porte reduzi-
do é de grande importância como elo na cadeia alimentar des-
se ecossistema. Assim, o presente estudo, tem como objetivo
contribuir para o conhecimento de alguns aspectos da biolo-
gia dessa espécie, através da análise da estrutura em sexo e em
comprimento, da relação peso total e o comprimento total, e
do índice gônado-somático. Estudos dessa natureza têm sido
sugeridos porque, além de esclarecer aspectos referentes à bio-
logia de uma determinada espécie, fornecem informações vali-
osas sobre possíveis alterações ambientais.

MATERIAL E MÉTODOS

O material utilizado nesta pesquisa foi coletado no rio
Ceará Mirim, Rio Grande do Norte (5°37’S e 35°39’W) por meio
de capturas mensais, durante o período de fevereiro 1996 a
abril de 1997. Foram capturados 209 exemplares sendo 100
fêmeas e 109 machos, utilizando tarrafa e peneiras. Para cada
exemplar registraram-se os dados de: comprimento total (Lt)
em cm, peso total (Wt), e o peso das gônadas (Wg) em g, se-
guindo-se a metodologia estabelecida por SANTOS (1978).

A estrutura no que se refere à proporção entre os sexos
foi estabelecida através das freqüências trimestrais de fêmeas e
de machos. O teste do qui-quadrado (χ2) foi aplicado com o
propósito de testar as possíveis diferença entre as proporções
estabelecidas, ao nível de 5% de significância.

A estrutura em comprimento baseou-se na distribuição
das freqüências percentuais trimestrais das classes de compri-
mento total de 1 cm, considerando-se os sexos separados.

A relação entre o peso total (Wt) e o comprimento total
(Lt) foi estimada para os sexos agrupados através da distribui-
ção dos pontos empíricos destas duas variáveis e, pela disper-
são destes foi possível à utilização da expressão matemática:
Wt = f. Lt

q, onde: (Wt) peso total em gramas; (φ) Coeficiente
linear = fator de condição relacionado com o grau de engorda
do indivíduo; (θ) Coeficiente angular = relacionado com o tipo
de crescimento do indivíduo.

Feita a transformação logarítmica das variáveis, verifi-
cou-se a existência da relação linear entre elas, transformadas
através da expressão: ln Wt = ln φ + θ ln Lt.

Os coeficientes ln Wt e ln Lt foram estimados pelo méto-
do dos mínimos quadrados. Calculou-se o valor do coeficiente
linear de Pearson (r) para demonstrar a aderência dos pontos
empíricos à reta calculada.

A existência ou não de diferenças entre a relação peso
total/comprimento total, para cada sexo, foi analisada pela
superposição dos gráficos de dispersão.

Para avaliar o estádio de desenvolvimento das gônadas
calculou-se os valores médios trimestrais do índice gônados-
somático (IGS) de fêmeas e machos que efetivamente partici-
param da reprodução, tendo como expressão: IGS = Wg / Wt.100.

Considerando que o parâmetro θ, é relacionado com o
tipo de crescimento do animal deve manter-se constante para

a espécie, estimou-se o valor de θ para todos os exemplares,
considerando-se os sexos separados. Desta forma, calculou-se
o fator de condição corrigido (φ*) para machos e fêmeas separa-
damente (BARBIERI & SANTOS 1980) sendo expresso pela relação:
φ* = Wt, / Lt

θ.
Aos valores do fator de condição (φ*) e do índice

gônadossomático (IGS), foram associados às médias dos valo-
res trimestrais de precipitação pluviométrica.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

VAZZOLER (1996), considera que a proporção entre fêmeas
e machos é uma informação importante para a caracterização
da estrutura de uma espécie ou população, além de constituir
subsídio para estudo de outros aspectos como a avaliação do
potencial reprodutivo e em estimativas do tamanho do esto-
que. Segundo a autora, este parâmetro em peixe varia ao longo
do ciclo de vida em função de eventos sucessivos, que atuam
de modo distinto sobre os indivíduos de cada sexo, constituin-
do tática reprodutiva.

A proporção entre os sexos (Fig. 1), não difere significa-
tivamente de 1:1, numa análise envolvendo o total de exem-
plares, com uma leve predominância de machos. Na análise
trimestral, as fêmeas mostram predomínio significativo nos
trimestres fevereiro-março-abril de 1996 (n = 100; χ2 = 10,57) e
de 1997 (n = 69; χ2 = 14,44), enquanto que os machos predo-
minam significativamente no trimestre maio-junho-julho de
1996 (n = 69; χ2 = 23,00). Essa diferença no comportamento
pode ser explicada pelo fato das fêmeas, devido ao peso da
gônada, tornarem-se mais susceptíveis à captura.
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Figura 1. Distribuição trimestral das freqüências percentuais de
fêmeas e machos durante o período total de estudo.
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Resultados semelhantes foram obtidos para outras espé-
cies por DIEB et al. (1991), estudando Crenicichla lepidota Heckel,
1840, GURGEL (1995), para Metynnis cf. roosevelti Eigenmann,
1915, da lagoa Redonda, Rio Grande do Norte e RAPOSO & GURGEL

(2001) com Serrasalmus spilopleura Günther, 1864, da lagoa de
Extremoz, Rio Grande do Norte.

Entre os fatores que poderiam influir na razão sexual, o
suprimento alimentar da população foi considerado por NIKOLSKII

(1969) como fator importante. Assim, segundo este autor, nas
represas e rios oligotróficos há predominância de machos. As fê-
meas predominam quando o alimento disponível é abundante.

A composição de uma população em classes de compri-
mento é uma característica que responde ao ambiente e pode
variar de ano para ano, dependendo também da sua fecun-
didade (NIKOLSKII 1969) e pode fornecer subsídios para o estudo
da determinação do equilíbrio dessa população, envolvendo
estimativas das taxas de mortalidade, reprodução, recrutamento
e crescimento.

As distribuições de freqüências percentuais de machos e
fêmeas de A. fasciatus por classes de comprimento total (Fig. 2),
evidenciam que a amplitude de variação de comprimento está
compreendida entre 3 a 9 cm. Observa-se a maior freqüência
de fêmeas nas classes de 4-5, 5-6, 8-9 e 9-10 cm. A maior ocor-
rência de machos foi registrada nas classes de 3-4, 6-7 e 7-8 cm.

vida, assim se supõe que, para as fêmeas, ocorre maior desen-
volvimento durante o ciclo reprodutivo, levando-se a compri-
mentos assintóticos menores (AGOSTINHO et al.1986).

A equação obtida para a relação peso total (Wt) e com-
primento total (Lt), a partir de todos os dados coletados e re-
presentado através dos seus valores médios, foram analisados
conjuntamente para machos e fêmeas, representada pela equa-
ção: Wt = 0,0291Lt

2,59 (Fig. 3).
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Figura 2. Distribuição trimestral das freqüências de fêmeas e
machos por classe de comprimento total e o desvio padrão durante
o período de estudo.

Os resultados obtidos mostram que os machos atingem
comprimentos superiores aos das fêmeas. Esse comportamen-
to pode ser explicado, em parte, pela economia da elaboração
dos processos sexuais. Ao que parece, o desenvolvimento dos
testículos está associado mais ao crescimento do peixe do que
do ciclo anual. Isto pode ser explicado devido os machos cres-
cerem mais rapidamente que as fêmeas nos primeiros anos de
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Figura 3. Curva ajustada aos pontos empíricos do peso total e
comprimento total dos sexos agrupados, considerando o período
total de estudo.

ORSI et al. (2002) informam que, com o coeficiente angu-
lar é possível determinar o tipo de crescimento da espécie. Se θ
for igual a 3, então o crescimento é isométrico; se for maior
que 3, é alométrico positivo; e se for menor que 3, é alométrico
negativo. Esclarecem ainda os referidos autores que, se o cres-
cimento é isométrico, o incremento em peso acompanha o
crescimento em comprimento, mas se é alométrico negativo,
há um incremento em peso menor do que em comprimento;
e, se é alométrico positivo, há um incremento em peso maior
do que em comprimento.

Baseado nestas informações e diante do valor do coefici-
ente angular (θ = 2,59), conforme a relação peso total/compri-
mento total (Fig. 3), obteve-se para A. fasciatus um crescimen-
to do tipo alométrico negativo. Resultados semelhantes foram
descritos por BARBIERI et al. (1982, 1996) estudando a mesma
espécie na Represa do Lobo (Ecossistema Broa, São Paulo).

O parâmetro θ, da mesma forma que as variáveis peso x
comprimento podem também variar para peixes de uma mes-
ma espécie, mas dentro de alguns limites, de acordo com a
localidade, comprimento médio da população, idade. Portan-
to (VERANI 1980, in GURGEL & MENDONÇA 2001) informa que es-
tas variáveis podem estar condicionadas a diferenças do ambi-
ente e genéticos da espécie.
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O estudo populacional de peixes analisados através dos
índices biométricos, por ser uma ferramenta importante quan-
do se pretende estabelecer programas de conservação e
normatização da pesca tem recebido atenção especial dos es-
pecialistas. Estes parâmetros, segundo recomendação de
GULLAND (1977), devem ter um significado biológico e serem
facilmente incorporados aos modelos matemáticos.

Os valores médios trimestrais do fator de condição, índi-
ce gônadossomático associados aos índices pluviométricos são
apresentados na figura 4. Observa-se que, o IGS tende a au-
mentar a partir do trimestre nov-dez-jan, alcançando seus mai-
ores valores no trimestre seguinte, para as fêmeas e os machos,
coincidindo com a elevação das médias dos valores de precipi-
tação pluviométrica, enquanto que, o fator de condição tende
a apresentar os valores médios inferiores neste período.

A determinação da época de reprodução e o período em
que os exemplares se encontram em melhores condições ali-
mentares têm sido investigados através da análise dos
parâmetros da biologia pesqueira (GURGEL et. al. 2000). O fator
de condição pode ser definido como o estado de bem estar do
peixe, ou seja, como o animal aproveita os recursos disponí-
veis existentes numa determinada época do ano. É
freqüentemente utilizado como um indicador do período de
desova, uma vez que neste período a intensidade alimentar
pode cessar e o fator de condição mostrar valores inferiores
(BARBIERI et al. 1996)

Evidencia-se na variação trimestral do IGS (Fig. 4) que
fêmeas e machos de A. fasciatus apresenta um período de re-
produção longo, revelando maior atividade reprodutiva no tri-
mestre fevereiro-março-abril de 1997, coincidindo com o au-
mento da precipitação pluviométrica enquanto que, o fator de
condição neste mesmo período encontra-se em declínio. A
queda do fator de condição pode estar relacionada ao uso das
reservas do corpo para o processo de desenvolvimento gonadal
(GURGEL et al. 1991). GURGEL et. al (1997) destacam ainda que o
fator de condição pode sofrer alterações em função dos fatores
intrínsecos (reservas orgânicas, desenvolvimento gonadal e
tamanho dos exemplares) e extrínsecos (disponibilidade ali-
mentar, temperatura, fotoperíodo, entre outros).

Os resultados estão de acordo com os obtidos por BARBIERI

& BARBIERI (1988) e BARBIERI et al. (1996), para esta mesma espé-
cie em outra região (Represa do Lobo), apresentando desova
total com maior atividade reprodutiva nos bimestres outubro-
novembro e dezembro-janeiro.
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Figura 4. Valores médios trimestrais, do índice gônadossomático
(IGS), do fator de condição de fêmeas e machos e freqüência
pluviométrica durante o período de estudo.
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